
PLANO DE ENSINo 

CURSO: Fisioterapia 
SERIE: 1° Semestre 
DISCIPLINA: Interpretação e Produção de Textos 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5horas/aula
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas/aula 

I- EMENTA

Leitura, interpretação e conhecimento. Temas da atualidade. Diferentes linguagens. 
Estilos e gêneros discursivos. Qualidade do texto. Produção de texto.

Il-OBJETIVOS GERAIS 

Ampliar o universo cultural e expressivo do aluno; 
Trabalhar e analisar textos orais e escritos sobre assuntos da atualidade 

Produzir na linguagem oral e escrita textos diversos; 

l-OBJETIVOS ESPECÍFICos

Ao término do curso, o aluno deverá:
Valorizar a leitura como fonte de conhecimento e prazer,

Aprimorar as habilidades de percepção das linguagens envolvidas na leitura:

Ler e analisar diversos estilos e gêneros discursivos com senso crítico; 

Identificar as ideias centrais do texto; 

Ampliar seu vocabulário ativo;

Expressar-se com coerência, concisão e clareza, visando à eficácia da 

comunicação. 

IV-cONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) Conscientizaç�o da importância da leitura como fonte de conhecimento e 

participação na sociedade; 

2) As diferentes linguagens: verbal, não verbal; formal e informal; 

Noções de texto: unidade de sentido;3) 
4) Textos orais e escritos; 

5) Estilos e gêneros discursivos: jornalistico, cientifico, técnico, literário, publicitário

entre outros; 

6) Interpretação de textos diversos e de assuntos da atualidade:
7) Qualidades do texto: coerência, coesão, clareza, concisão e correção gramatical 

8) Complemento gramatical; 



9) Produção de textos diversos. 

V- ESTRATÉGIA DE TRABALHO

O curso será desenvolvido por meio de:

Leitura e análise de textos.

Realização online de exercicios teóricos e práticos. 

VI- AVALIAÇÃO 

Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto.

A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. (As 
avaliaçõeseocritério de aprovação seguem o determinado pela instituição, que por 
sua vez estão divulgados no manual do aluno). 

VIl- BIBLIOGRAFIA 

BASICA

FIORIN JL, PLATÃO F. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Atica, 2006.

FARACO CA, TEZZA C. Prática de texto para estudantes universitários. 13 ed. 
Petrópolis: Vozes, 2008.

KOCH IV, ELIAS VM. Ler e compreender: os sentidos do texto. 2 ed. São Paulo:
Contexto, 2007. 

COMPLEMENTAR 

BLIKSTEIN 1. Técnicas de comunicação escrita. 22 ed. São Paulo: Ática, 2006.

EMEDIATO W. A fórmula do texto: redação, argumentação e leitura. 5 ed. São 
Paulo: Geração Editorial, 2008.

KOCH IGV, TRAVAGLIA LC. Texto e coerência. 12" ed. São Paulo: Cortez, 2008.

KLEIMAN A. Oficina de leitura: teoria e prática. 12 ed. Campinas: Pontes, 2008.

TRAVAGLIAL, KOCH I. A coerência textual. 17 ed. São Paulo: Contexto 



PLANO DE ENSINO 

CURSO: Fisioterapia 
SERIE: 1° Semestre

DISCIPLINA: Biossegurança
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas/aula 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas/aula 

I- EMENTA

Apresentação das normas que interferem na atividade do profissional na área 
da saúde, tanto no àmbito clinico, hospitalar e de pesquisa. Formação de 

profissionais da área da saúde comprometidos com as diretrizes de conduta no 
que diz respeito ås questões de biossegurança. Discussão da Lei Nacional de 

Biossegurança 11.105.

Il- OBJETIVOS GERAIS 

A disciplina Biossegurança visa promover ao aluno sua compreensão sobre a 
necessidade da utilização de normas de biossegurança pelo profissional da 
área da saúde, tanto na prática clinica e hospitalar quanto na pesquisa. 

Ill- OBJETIVOS ESPECIFICOS 

Ao final do curso os alunos deverão estar aptos a identificar os principais 
agentes fisicos, químicos e biológicos que causam risco à saúde humana,
conhecer e interpretar o adequado uso de equipamentos de proteção individual 
a fim de se realizar práticas laboratoriais, clinicas e hospitais adequadas com 
relação à segurança da saúde humana; aprender sobre as condutas éticas no 
uso de animais de laboratório, compativel com as normas da Lei de 
Biossegurança 11.105. 

IV -COMPETÊNCIAS

Manter o espirito indagativo, possuir conhecimentos especializados seguindo
os preceitos da metodologia cientifica na área da biossegurança, afastando-se
do conhecimento advindo do senso comum ou dogmático; oferecer a sua 
contribuição livre e desinteressada para o desenvolvimento social: ter 
capacidade de desenvolver programas de prevenção de doenças através de 
programas de educação que visem politicas de biossegurança contribuindo 
para a melhoria da saúde individual e coletiva também em ambientes 

hospitalares, comunicar-se com objetividade, clareza e precisão com pacientes, 
outros profissionais da saúde e como público em geral. preservando as boas
práticas de segurança em saúde evitando contaminações coletivas e individual
ser profissional ambientalmente responsável, adotando as melhores práticas



relacionadas a biossegurança; cumprir as normas dos órgãos competentes e a 

legislação de biossegurança especifica reguladora dos ambientes e ações de 
pesquisa, considerando a segurança da pessoa, da familia ou coletividade e do 
meio ambiente acima do interesse da ciência; 

v-cONTEÚDO PROGRAMÁTICOo

INTRODUÇÃO À BIOSSEGURANÇA E RISCOS: 
Conceito de risco 
Conceito de classes de risco 

Riscos Fisicos: definição, principais tipos de riscos fisicos;
Riscos Ergonômicos: definição; principais tipos de riscos

b. 
C. 

d. 

ergonômicos; Síndrome de Burnout; 

2 RISCOS:
Riscos de Acidentes; 

Definição, 
Principais riscos de acidentes em laboratórios; 
Riscos Quimicos 
Definição 
Vias de penetração no organismo; 
Classificação de substâncias perigosas;
Rotulagem de substâncias quimicas;
Segurança na manipulação de produtos químicos;
Riscos Biológicos; 

Definição; 
Principais riscos biológicos em atendimento à saúde. 

a. 
o. 

d. 
. 

h. 

k. 

3. sÍNDROME DE BURNOUT
a. Discussão de caso

NÍVEIS DE BIOSSEGURANÇA: 
Conceito
Classificação 

a. 
b. 

PRECAUçÕES UNIVERSAIS: 
Conceitos gerais; 
Tipos de precauções; 
Limpeza de mãos;

Higienização de m�os,
Limpeza, higienização e esterilização; 

5 
a. 

b. 
C. 

d. 

EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL A MATERIAL BIOLÓGICO: 
Acidentes com material biológico, 
HIV: 
Hepatites BeC: 
Vacinação ocupacional do profissional da saúde

a 
b. 
c. 

C 
d. 

7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO: 



Equipamentos de proteção individual; 
Equipamentos de proteção coletiva 

a. 
b. 

SIMBOLOGIA UTILIZADA EM BIOSSEGURANÇA: 
Principais simbolos utilizados em biossegurança; 
Conceitoe ilustrações de um Mapa de Risco

8. 
a. 

b. 

9 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA EM BIOSSEGURANÇA: MAPA DE 
RISCO

GERENCIAMENTO DE RESDUos E VIGIL SANITÁRIA: 
Classificação dos residuos dos serviços de saúde;
Gerenciamento de residuos de acordo com a RDC n° 306

10 
a. 

b 

USO DE ANIMAIS DE LABORATÓRIO: 
Aspectos legais; 
Aspectos éticos; 
Aspectos econômicos 

11. 
a. 

b. 
C. 

BIOSSEGURANÇA EM BIOTÉRIO: 
Estrutura de um biotério; 
Tipos de biotério; 
Normas de um biotério; 

12 
a. 

b 

C. 

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA DE BIOSSEGURANÇA:
Apresentação da lei número 11.105; 
Discussão sobre os principais itens da lei; 

13 
a. 

b. 

ORGANISMOS GENETICAMENTE MODIFICADOS (OGMS) 
Conceito de organismos geneticamente modificados (OGMs); 
Conceitos sobre genes;
Conceitos sobre plasmídeos; 
Técnicas de implantação do DNA recombinante com fins de 

transformação de um organismo; 
Apresentação dos exemplos clássicos de produtos geneticamente 

modificados (Ex: insulina humana);

14.

a. 
b. 
C. 

d 

e. 

COMERCIALIZAÇÃO DE OGMS: 
Discussão sobre a comercialização de OGMs;

Questões éticas; 
Uso adequado na promoção da saúde humana 
Uso adequado na promoção do mercado agricola. 

15.
a. 

b. 
C 

d 

VI-ESTRATÉGIA DE TRABALHO

Aulas expositivas, seminários, trabalhos em grupo e exercicios em aula. Leitura
e discussäo dos textos complementares. Todas as estratégias citadas serão 
possiveis e utilizadas de acordo com o critério do(a) docente responsável. 



VIl- AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais 
e exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 

VIll - BIBLIOGRAFIA 

BASICA 

HIRATA, M. H.; MANCINI FILH0, J. Manual de biossegurança. 2ed.Barueri: 
Manole, 2002/2008 e 2012. 

MASTROENI, M. F. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de 
saúde. 2.ed. São Paulo: Atheneu,2006 e 2010. 

TEIXEIRA P; VALLE S. Biossegurança: uma abordagem multidisciplinar. 
2ed. Fiocruz, 2010.

COMPLEMENTAR 

FORTES, P. A. C. E�tica e Saúde- questões éticas deontológicas e legais:
tomada de decisões e autonomia e direitos do paciente. São Paulo.
EPU,2002/2005 e 2007. 

CRUZFUNDAÇÃO
swww.fiocruz.br/biosseguranca>. 

OSWALDO Biossegurança. Disponivel em 

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA. Comiss�o Técnica Nacional de 
Biossegurança. Disponível em: <http://www.ctnbio.gov.br 

CENTRO DE VIGIL SANITÁRIA. Disponivel em 
<www.cvs.saude.sp.gov.br> 

LEI DE BIOSSEGURANÇA (LEI N° 11.105, DE 24 DE MARÇO DE 2005)
Acesso eletrônico em: 

tp://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L 11105.htm 

ROCHA, G. C. Trabalho, saúde e ergonomia: relação entre aspectos legais e 
médicos. São Paulo: Juruá,2010 e 2012.

SALIBA, T. M. Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional. 3.ed.
São Paulo: LTR, 2010.



PLANO DE ENSINO

CURSO: Fisioterapia
SERIE: 1° Semestre 
DISCIPLINA: Corporeidade e Motricidade Humana
CARGA HORARIA SEMANAL: 1,5 horas/aula 
CARGA HOR SEMESTRAL: 30 horas/aula 

-EMENTA

Análise e vivências da corporeidade, através da identificação dos paradigmas 
cientificos e teorias que influenciam suas diversas concepções de corpo trazendo
tona o discurso da corporeidade. Estudo das contribuições das teorias da 
Corporeidade aos desafios da produção do conhecimento para o século XXI. 
Vivência das possibilidades de identificar e perceber o corpo, e suas relações
consigo mesmo, e nas diversas situações do dia a dia. 

II- OBJETIVOS GERAIS

.Estabelecer a compreensão da Corporeidade e da Motricidade, bem como de 
suas relações em diferentes esferas e épocas da vida humana. 

Estabelecer a compreensão do fenômeno da Corporeidade e estudos da 
Motricidade, bem como dos seus desdobramentos em concepções atuais, 
oportunizando a análise das principais caracteristicas dessas tendências em 

pressupostos que embasam a intervenção profissional na årea.

Il OBJETIVOS ESPECÍFICOs 

.Conhecer os paradigmas emergentes na Ciência e diversas áreas do 
conhecimento e relacioná-los com a Corporeidade e Motricidade Humana; 
Analisar as diferentes correntes de pensamento sobre corpo 
Oportunizar aos alunos a compreensão e a reflexão critica sobre o fenômeno
da corporeidade e motricidade humana como fundamento para uma melhor

atuação pedagógico-profissional 
Contribuir com a formação de Professores/Profissionais para o trabalho
teórico-prático com a dimensão da corporeidade como dinamizadora da 
aprendizagem, valores e principios os quais regem a mesma para uma 
atuação mais humana nas inúmeras possibilidades de trabalhos como corpo.



IV-COMPETËNCIAS 

Compreende a contextualização histórica do corpo na sociedade. Conhece e 

entende os aspectos históricos do homem e seu corpo na sociedade. Compreende 

as relações existentes entre as concepções de corpo e a midia, a estética, a 

sexualidade, o esporte e a tecnologia. Entende sobre os conceitos e os principios 
de Qualidade e Vida e seus instrumentos de medição. Compreende a relação 

entre Corporeidade, Atividade Fisica e Qualidade de Vida.

V-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Reflexões a respeito do corpo grego
O estabelecimento da ldade Média, o conflito entre o sagrado e o mundano: o 

corpo que ora, o corpo que trabalha, o corpo que guerreia; 
O pensamento filosófico renascentista, o corpo e o homem como centro do 

discurso 
A valorização do corpo;
O sedentarismo e suas consequências; 

A valorização da atividade fisica 
A tecnologia e sua influência sobre o corpo
Padrões de beleza na sociedade atual;

O corpo ativo ao longo da vida

.Qualidade de Vida: principios e conceitos; 
Atividade fisica e qualidade de vida; 

VI- ESTRAT�GIA DE TRABALHO

O plano de ensino será desenvolvido através de aulas expositivas e atividades em 
grupo onde em grande parte das aulas os alunos devem apresentar atividades 
orientadas pelo professor. Nas aulas expositivas deverão ter leituras sobre os 

temas relacionados 
Apresentação de seminários (Prática Componente Curricular). 

VIl-AVALIAÇÃO

A apuração do rendmento escolar é feita por meio de verificações parciais e 
exame, conforme previsto no Regimento Institucional. 



Vill BIBLIOGRAFIA

BÁSICA 

Benedetti, T. R. B. Gonçalves L. H. T.; Mota, G. A. P. S. UMA PROPOSTA DE 
POLÍTICA PÚBLICA de atividade fisica PARA IDOSOS.

GONÇALVES, M. A. S. Sentir, pensar, agir: corporiedade e educação. 4 ed. 
Campinas: Papirus, 2000. 

MOREIRA, Wagner w. (org.). QUALIDADE DE VIDA: COMPLEXIDADE E 

EDUCAÇ Campinas: Papirus, 2001 

Neto, C. DESENVOLvIMENTO DA MOTRICIDADE E AS "CULTURAS DE 
INFÄNCIA" 
http://www.fmh.utl.pt/Cmotricidade/dm/textoscn/2desenvolvimento.pdf acesso em 

25/06/2015 

acesso disponível em 

Oliveira, J. R. G. A IMPORTÂNCIA DA GINÁSTICA LABORAL NA PREVENÇAO 
DE DOENÇAS OCUPACIONAIS 

Disponivel em http://www.ergonomianotrabalho.com.briginastica-labora 
prevencao.pdf Acesso em 25/06/2015 

OLIVIER, G. G. F. O ESQUEMA CORPORAL, A IMAGEM CORPORAL, A 
CONSCIENCIA CORPORAL E A CORPOREIDADE. Ijui: Ed. UNIJUI, 1999.

Tufanin,T. cORPOREIDADE E MOTRICIDADE HUMANA Disponível em: 

https://fisioterapeutaanamarli.wordpress.com/2014/04/14/corporeidade-e 
motricidade-humana/ 

cOMPLEMENTAR 

DARIDO, S. EDUCAÇÃO FiSICA NA EScOLA: QUESTÖES E REFLEXÖES. 
São Paulo: Guanabara-Kogan, 2007. 

LOURO, G.L.; FELIPE, J. & GOELLNER, S.V. (orgs.). CORPO, GÈNERO E 
SEXUALIDADE: UM DEBATE CONTEMPORANEO NA EDUCAÇÃO. 4. ed. Rio 
de Janeiro: Vozes, 2008. 
MOREIRA, Wagner W. (org.). Século XXI: a era do corpo ativo. Campinas: 
Papirus, 2006. 
CRONOGRAMA: 

Porto,E.:Simões R.;Moreira,W.W. CORPOREIDADE E AÇÃO PROFISSIONAL 
NA REABILITAÇÃO Disponivel em: 

http://cbce.tempsite.ws/revistalindex.php/RBCE/article/view/242/243 acesso em 
25/06/2015 Acesso em 25/06/2015. 



Valente R. N. Estudo da corporeidade na Educação fisica. Disponivel em:

http://edfisicafacsul.blogspot.com.br/2011/03/estudo-da-corporeidade-na- 
educacao.html . Acesso em 25/06/2015. 



PLANO DE ENSINo 

CURSO: Fisioterapia 
SERIE: 1° Semestre
DISCIPLINA: Evolução Histórica da Fisioterapia 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4,5 horas/aula
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 90 horas/aula 

1- EMENTA

A disciplina aborda a evolução histórica da Fisioterapia no Brasil e no mundo
com suas repercussões politicas, econômicas e sociais, bem como suas áreas 

de atuação, legislação e papel da profissão no cenário da saúde nacional. 

II- OBJETIVOS GERAIS 

Apresentar a História da Fisioterapia, áreas de atuação da Fisioterapia e 

condutas no tratamento fisioterapêutico, 

Possibilitar a compreensão do que representa a profissão e sua importância 
para a sociedade; 

Capacitar o aluno de Fisioterapia a desenvolver e exercer um comportamento 
profissional adequado, sustentado nos códigos morais e na legislação. 

l1- OBJETIVOS ESPECÍFICOs 

de atuação da Fisioterapia, especialidades (1) Apresentar 
reconhecidas na profissão e sua relação na saúde, educação e pesquisa

as áreas

(2) Informar sobre o mercado de trabalho da Fisioterapia 

(3) Expor a evolução histórica da Fisioterapia; 

(4) Mostrar as leis que fundamentam a profissão e órgãos fiscalizadores 

(5) Informar as atribuições das entidades de classe da Fisioterapia; 

(6) Discutir a responsabilidade profissional do fisioterapeuta frente aos 

pacientes, colegas de profissão e outros membros da equipe de saúde; 

(7) Apresentar as principais condutas e recursos utilizados pelo fisioterapeuta. 



V-COMPETÊNCIAAS 

Compreende e respeita as pessoas como individuo, afastando qualquer tipo de 
preconceito e preservando sua integridade moral e ética; oferece a sua 
contribuição livre e desinteressada para o desenvolvimento social, exercendo 
sempre que possivel o papel de educar, visando sociedade melhor e mais
saudável; participar de 
representatividade social; possui competência para trabalhar construtivamente 
em equipes multidisciplinares e tomar decisões no campo da saúde; tem 
formação diversificada do ponto de vista técnico-cientifico, que Ihe permitem 
atuar nas principais áreas de atuação da Fisioterapia; tem visão geral da 
profissão como um todo de forma que possa intervir de modo eficiente, quando 
necessário, nas áreas da saúde individual e coletiva, que tenham como eixoo 
principal a saúde global.

atividades associativas para garantir sua 

V-CONTEÚDO PROGRAMÁTICco 

-Definição de Fisioterapia; o profissional Fisioterapeuta, Símbolo oficial da 

Fisioterapia 

Atribuições profissionais; 

-Formação profissional, Areas de atuação, Especialidades reconhecidas pelo 
Conselho Federal de Fisioterapiae Terapia Ocupacional (COFFITO0: 

-História da Reabilitação e da Fisioterapia no Brasil;

-Avaliação e Recursos Fisioterapêuticos; 

Fisioterapia e Terapia -Autarquias COFFITO/Conselhos 
Ocupacional (CREFITOS) e suas competências, Departamento de Fiscalização

DEFIS);

Regionais de 

-Entidades de Classe (Sindicados dos Fisioterapeutas e Terapeutas 
Ocupacionais (SINFITO) e principais Associações) 

-Adoção da Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF): 

-Parâmetros de Assistência Fisioterapêutica, Referencial Nacional de 
Procedimentos Fisioterapêuticos (RNPF);

-Leis e Decretos: 
Decreto-Lei n° 938/69;
Lei n° 6316/75;
Lei n° 8856/94. 

-Resoluções: 
- Acórdão n° 611/17



-Acórdãon° 497/16
- Resolução n° 491/17 
- Resolução n° 487/17;

- Resolução n° 482/17:
- Resolução n° 476/16;

- Resolução n° 468/16;
- Resolução n° 466/16; 

- Resolução n° 465/16; 
- Resolução n° 464/16;

- Resolução n° 462/15;

- Resolução n° 454/15;

- Resolução n° 443/14;

- Resolução n° 444/14; 
- Resolução n° 438/13; 
- Resolução n° 434/13 
- Resolução n° 432/13; 
- Resolução n° 431/13; 
- Resolução n° 424/13;
- Resolução n° 423/13; 
- Resolução n° 414/12; 
- Resolução n° 401/11;
- Resolução n° 398/11; 
- Resolução n° 393/11; 

- Resolução n° 391/11;
- Resolução n° 386/11;

- Resolução n° 380/10; 
- Resolução n° 381/10;
- Resolução n° 377/10; 

- Resolução n° 375/10; 

- Resolução n° 370/09;

- Resolução n° 348/08; 
- Resolução n° 260/04;

- Resolução CNE/CES n4/02

- Resolução n° 219/00 
- Resolução n° 194/98; 

- Resolução n° 131/91;

- Resolução n° 052/85;

- Resolução n° 008/78.

VI- ESTRATÉGIA DE TRABALHO

Aulas expositivas, seminários, trabalhos em grupo e exercicios em aula. Leitura
e discussäo dos textos complementares. Todas as estratégias citadas serão 
possiveis e utilizadas de acordo com o critério do(a) docente responsável. 



VII - AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar éfeita por meio de verificações parciais e 

exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 

VIll - BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA

REBELATTO JR, BOTOMÉ SP. Fisioterapia no Brasil: fundamentos para 
uma ação preventiva e perspectivas profissionais. 2 ed. São Paulo:
Manole; 1999.

BERTOLLI FILHO, C. História da Saúde Pública no Brasil. 4/ 5a ed. São 
Paulo: Atica, 2000 / 2011. 

O'SULLIVAN SB, SCHMITZ TJ. Fisioterapia avaliação e tratamento. 4a/ 52/ 
6 ed. Sao Paulo: Manole. 2004 /2010/2016. 

COMPLEMENTAR 

ALVES R. Filosofia da Ciência: introdução ao jogo e suas regras. 43 a 19 
São Paulo: Loyola, 2002/2005/2008/2010 e 2015. 

FORTES PAC. Ética e Saúde- questões éticas deontológicas e legais: 
tomada de decisões e autonomia e direitos do paciente. 13 ed. São Paulo: 

EPU, 1998.

ANGERAMI-CAMON VA. A éica na saúde. 1 ed. São Paulo: Pioneira, 1997.

ARANHA MLA. Filosofando: Introdução à filosofia. 28 / 4 ed. São Paulo:
Moderna, 1993 /2009. 

VALLS ALM. O que é ética. 9 ed. São Paulo: Brasiliense, 2012.



PLANO DE ENSINOo

cURSO: Fisioterapia 
SERIE: 1° Semestre 

DISCIPLINA: Fundamentos de Ações Preventivas em Saúde 

CARGA HORARIA SEMANAL: 1,5 horas/aula 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 horas/aula 

1- EMENTA 

A disciplina aborda a promoção a reflexão da gestão em serviço de saude a 

respeito da coletividade e dos papeis desempenhados pelos profissionais na 

identificação de necessidades na saúde coletiva. 

Il-OBJETIVOS GERAIS 

Conhecer os mecanismos de fiscalização e controle da qualidade. Discorrer 
sobre os problemas de saúde pública no Brasil, incluindo os relacionados ao 

meio ambiente que interferem no processo saúde-doença tanto individual como 

coletivamente. 

Il-OBJETIVOS ESPECÍFICOs 

(1) Analisar a situação de saúde das populações. 
(2) Compreender: Defesa e proteção da saúde
(3) Informações sobre o perfil de morbidade e mortalidade. 

V-COMPETÊNCIAS 

Fornece conhecimentos teóricos sobre ações preventivas em saúde para 
construir um espirito critico sobre os elementos da saúde publica e dessa 
forma analisar através de uma visão epidemiológica o esclarecimento de 
causas de diferentes doenças; desenvolver habilidades intelectuais para 
analisar a história natural das doenças e os niveis de prevenção; entende as 
evidências que mostram que na Saúde Püblica, a Atenção Básica tem
capacidade para responder grande parte das necessidades em saúde,
realizando serviços preventivos, curativos, reabilitadores de fisioterapia e de 
promoção da saúde, integrando os cuidados quando existe mais de um 
problema, lidando com o contexto de vida dos clientes/pacientes e usuários e 
influenciando as respostas desses individuos a seus problemas de saúde;
incentiva a busca atualizada e permanente sobre Saúde Pública e suas ações 
preventivas e desenvolve a capacidade de reflexão e de agir com desenvoltura
quando da necessidade de atuar no coletivo de algum território no âmbito da 
Saúde Pública; respeita os principios bioéticos preconizados pela Bioética



como: autonomia, beneficência e não-maleficência do cliente/paciente/usuário 
de decidir sobre suas próprias escolhas com relação à saúde; ensina na prática
como se dá um conjunto de ações de saúde nos âmbitos individual e coletivo, 

que abrangem a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o 

diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde na Saúde

Publica utiliza todo o conhecimento teórico aprendido na disciplina, voltada 

para a Fisioterapia, para produzir pråticas de Saude baseadas em evidências 

V-cONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A Medida da Saúde Coletiva: 

1. História natural da doença (periodo pré-patogênico e patogênico) e niveis de 

prevenção (primária, secundária e terciária). 

2. Epidemiologia geral das doenças transmissiveis: o processo de transmissão; 
caracteristicas dos agentes infecciosos e suas relações com o hospedeiro0 
fontes de infecção/infestação; portas de entrada e vias de eliminação. 

3. Prevenção das doenças transmissiveis. Medidas referentes à fonte de 
infecção, às vias de transmissäão e ao hospedeiro. 

4. Conceitos e tipos de imunidade. 

Sistema de informações em Saúde: 

1. Levantamentos, fontes de dados demográficos e de morbidade. Importância 
no diagnóstico de saúde da coletividade. 

2. Registros dos eventos vitais: nascimentos e óbitos: documentos e fluxos.

3. Classificação Internacional de Doenças. 

4. Principais indices, proporções e coeficientes relacionados ao nível de saúde 
da população (globais e especificos). 

5. Indicadores de saúde.

VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO

Aulas expositivas, seminários, trabalhos em grupo e exercicios em aula. Leitura
e discussäo dos textos complementares. Todas as estratégias citadas serão

possiveis e utilizadas de acordo com o critério do(a) docente responsável. 



VII - AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais
e exames, conforme previsto no Regimento Institucional 

VIl- BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA

LAURENTIR.; MELLO JORGE M.H.P.; LEBRÃO M.L; GOTLIEB S.L.D.
Estatisticas de Saúde. São Paulo: EPU.1987. 
LESER W.: BARBOSA v.; BARUZZI R.G.; RIBEIRO M.B.D.; FRANCO LJ. 
Elementos de Epidemiologia Geral. São Paulo: Atheneu, 2002.

WALDMAN E.A.; ROSA T.E. da C. Vigilância em Saúde Pública. São Paulo: 
FSPUSP,2002. Disponível em: 

chttp://www.fug.edu.br/adm/site_professor/arq_download/arq_271.pdf>Cid. 
Universitárial Assis.

cOMPLEMENTAR 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Politicas de Saúde
Promoção da Saúde. Promoção da Saúde: Declaração de Alma-Ata, Carta de 
Otawa, Declaração de Adelaide, Declaração de Sundsvall, Declaração de 
Santafé de Bogotá, Declaração de Jacarta, Rede de Megapaises e Declaração 
do México. Brasilia; 2001 http://bvsms.saude.gov.br 

Projeto

Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Para entender a gestão do SUS 
Brasilia; Conselho Nacional de Secretários de Saúde ONASS; 2003.

http://www.conass.org.br 

Forattini, .P. Ecologia, epidemiologia e sociedade. Artes Médicas, 2002 

Bellusci, S.M. Epidemiologia. São Paulo: SENAC São Paulo, 1995.

Medronho, RA. Epidemiologia. São Paulo: Atheneu, 2002 



PLANO DE ENSINO 

CURSO: Fisioterapia 
SERIE: 1° Semestre
DISCIPLINA: Primeiros Socorros 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 horas/aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas/aula 

I- EMENTA 

A disciplina de Primeiros Socorros (Suporte Básico de Vida) estuda as 
situaçoes de emergências com o objetivo de proporcionar à vitima, os primeiros 
atendimentos desde o momento em que ocorre a emergência, até a chegada
de um serviço de emergência médica, habilitando os profissionais da área da 
saúde na realização das manobras de resgate destas vitimas em diversos
ambientes de assistência. 

I- OBJETIVOS GERAIS
Proporcionar o conhecimento e a proficiência nas técnicas de suporte

Básico de vida através de ensinamentos teóricos. 
Discutir os principais temas relacionados a ocorrências das situações de 

emergências. 
Desenvolver a consciência da importância do atendimento rápido e hábil

nas diversas situações de emergência. 
Fornecer fundamentos teóricos às vitimas em situações de emergência 
Conhecer o papel do profissional de saúde frente às situações de 

emergência. 

Il- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

ldentificar as principais situações de emergências fazendo a avaliação 

inicial da vítima.
Conhecer os Sistemas de Emergências Médicas - (EMS). 

Estudar os aspectos legais e éticos nos atendimentos de emergéncias 

Conhecer os protocolos para atendimentos de emergências. 

Capacitar o aluno para atuar em situações de emergência. 

V-COMPETÊNCIAS 

Saber atender corretamente uma vitima de mal súbito, desmaio, parada 
cardiorrespiratória ou traumatismo de qualquer natureza. Compreender a 
epidemiologia das emergências mais básicas. Identificar a cadeia de sobrevida 
nos protocolos nacionais e internacionais de suporte básico de vida. Saber



abordar uma vitima em um ambiente extra-hospitalar. Ter plenas noções sobre 

hemostasia no ambiente extra-hospitalar. 

V-cONTEUDO PROGRAMÁTICO 

Sistema de Emergências Médicas e Aspectos legais e éticos nos 

atendimentos de emergência. 

Conhecimento e avaliação das funções vitais.
Avaliação da temperatura corporal; 
Avaliação da frequência respiratória; 
Avaliação da pressão arterial; 
Avaliação da frequência cardiaca. 
Protocolos para atendimento de emergências: 
Avaliação inicial da cena;
Avaliação da vitima.
Estados de choque:

Hemorragias 
Sangramentos; 
Tipos de ferimentos. 
Crises convulsivas; asma, Hiperventilação, desmaio e afogamentos 
Atendimento básico a vitima de poli traumatismo: 

Imobilizações; 
Transporte adequado da vítima;
Atendimento ás vítimas de trauma. 
Assistência nos Traumatismos em áreas especificas: 

Crânio
Tórax
Abdome.
Ferimentos músculo esqueléticos: 

Fraturas; 

Luxações; 
Entorses. 

Emergências: 
Obstétricas 

Hipertensivas; 
Diabéticas. 
Procedimentos em mordidas e picadas de animais peçonhentos. 
Envenenamentos e intoxicações por substâncias exógenas pela 
ingestão de veneno, álcool e drogas: 

Reação anafilática 
Choque anafilático. 
Tipos de queimaduras: quimicas e térmicas; 
Problemas relacionados à temperatura ambiente; 

Sincope pelo calor 
.Desidratação; 
Hipotermia 

Choque elétrico. 



Conhecimentoe procedimentos em situações de obstrução de vias

aéreas por engasgo
Sequência de desobstrução de vias 
conscientes e inconscientes: técnicas e procedimentos.
ldentificação das Emergências Cardiovasculares: 
Infarto Agudo do Miocárdio (lAM);

Acidente Vascular Encefálico (AVE).
Procedimentos em emergências clinicas: 

Parada Cardiorrespiratória (PCR) 
Atendimento em Emergência Cardiovascular (ACE).

áreas adultas e crianças, 

VI-ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

As aulas são predominantemente em metodologia ativa de ensino, apoiadas
nas diretrizes do plano de ensino. O desenvolvimento dos conceitos e 

conteúdos ocorre com apoio de bibliografia, propostas de leituras, exercicios 
textos complementares e sugestão de literatura e filmes, quando possivel. Em 
conjunto com a atividade do professor da disciplina, ocorre discussões 
relevantes a cada disciplina. Com o objetivo de aprofundar o conteúdo 
programático e o incentivo à pesquisa, o docente pode utilizar recursos como:

artigos cientificos, trabalhos individuais ou em grupo e palestras, que permitam
aos alunos compreenderem na prática a teoria apresentada. 

VIl AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais 
e exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 

VIll- BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 
HAFEN, B. Q; KARREN, K. J.; FRANDSEN, K. J. Primeiros socorros para 
estudantes. 10 ed. Barueri: Manole, 2013. (Biblioteca virtual) 

sCALABRINI NETO, A.; DIAS, R. D.; VELASCo, I. T. Procedimentos em 
emergências. 2.ed. Barueri: Manole, 2016. (Biblioteca virtual)

STONE, C. K.; HUMPHRIES, R. LCurrent diagnóstico e tratamento:
medicina de emergência. 7. ed. São Paulo: AMGH, 2013. (Biblioteca virtual) 

COMPLEMENTAR 
MARTINS, H. S. ET AL. Emergências clínicas: abordagem prática. 9. ed. 
Barueri: Manole, 2014. (Biblioteca virtual) 

MARTINS, H. S.; DAMASCENO,M. C. T., AWADA, S. B. Pronto-socorro: 
medicina de emergência. Barueri, SP: Manole; 2013. (Biblioteca virtual)



QUILICI AP., TIMERMAN S. Suporte básico de vida: primeiro atendimento 
na emergência para profissionais de saúde. Barueri, SP: Manole, 2011.

(Biblioteca virtual)
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA. Treinamento de emergências 
cardiovasculares da Sociedade Brasileira de Cardiologia. Barueri: Manole, 
2013. (Biblioteca virtual)

MARTINS, H. S.; BRANDÃO NETO, R. A.; VELASCO, I. T. Medicina de 
emergência: abordagem prática. 11.ed. Barueri: Manole, 2016. (Biblioteca 

virtual)
Portaria n° 1.600 de 07 de julho de 2011- Reformula a Politica Nacional de 
Atenção às Urgências e institui a Rede de Atenção às Urgências no SUS.

Portaria n 1601 de 07 de julho de 2011- Estabelece diretrizes para a 
implantação do componente Unidades de Pronto-Atendimento (UPA 24h) e o 
conjunto de serviços de urgência 24 horas da Rede de Atenção às Urgéncias, 
em conformidade com a Politica Nacional de Atenção às Urgências. 

Portaria n° 2.626 de 24 de agosto de 2011- Aprova as diretrizes para a 
implantação do Serviçode Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192) e sua 
Central de Regulação Médica das Urgências, componente da Rede de Atenção 
às Urgências. 

Portarian° 2029 de 24 de agosto de 2011- Institui a atenção domiciliar no 
âmbito do SUS. 



PLANO DE ENSINOo

CURSO: Fisioterapia 
SÉRIE: 1° Semestre
DISCIPLINA: Psicologia Aplicada a Fisioterapia 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 horas/aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 horas/aula 

- EMENTA 

A disciplina visa propiciar a aplicação dos conceitos básicos de Psicologia. 
Teorias da Psicologia do Desenvolvimento. Conceituação dos aspectos 

psiquicos do comportamento humano divergente, percepção, personalidade e 

mecanismos de ajustamento do ego; estudar os estados emocionais, as 

relações interpessoais. Adoecer. Mecanismos de Defesa. Caracteristicas 

sociais da natureza humana. Distúrbios do Desenvolvimento, as Incapacidades 
Especificas a Familia e o Paciente Deficiente, bem como a Psicologia aplicada
a Fisioterapia, através do estudo de temas como o Desenvolvimento da 

Imagem Corporal, o significado do Toque - Aspectos corporais e psicológicos, 

a Relação Fisioterapeuta, Paciente e sua Doença, a Psicossomática e a 

Histeria. 

Il- OBJETIVOS GERAIS

Formar profissionais capazes de valorizar e compreender as relações humanas

e de adotar uma postura profissional compativel com esse valor.
Abordar através da Psicologia Evolutiva o desenvolvimento pessoal e 

psicomotor do ser humano. Buscando, desta forma, inserir as informações 
teóricas nos campos de ação da Psicologia aplicada a Fisioterapia. 
Levar o aluno à compreensão do que é Psicologia, quais são seus conceitos 

principais e como esta se relaciona com a Fisioterapia; 
Ao final do semestre o aluno será capaz de entender como a percepção, a 

personalidade e a afetividade determinam os comportamentos das pessoas, 

seres bio-psico-sociais, e que esses comportamentos e suas consequências, 

não são dissociados; 
Contribuir para que o aluno adquira uma postura técnica, uma visão holistica 

sobre o ser humano que vier necessitar sua atenção profissional. 

Ill- OBJETIVOS ESPECÍFICOs 

Propiciar aos estudantes de fisioterapia a compreender o homem sempre como 

unidade biopsicossocial, a ouvirem e respeitarem os "pacientes" e seus 

familiares e a conheceremo funcionamento básico da personalidade humana,
seus aspectos adaptativos e seus modos mais comuns de adoecer.
Fornecer subsídios para uma compreensão do desenvolvimento humano nás
diversas etapas da vida, desde o periodo gestacional até a 3° idade. Conhecer
as psicopatologiase os aspectos psicológicos de alguns tipos de doenças. 



Compreender o processo motivacional e o estresse. Instigar o desenvolvimento 
do auto-conceito e da auto-avaliação. Desenvolver uma visão critica da 

formação e prática da fisioterapia. Discutir sobre as possíveis dificuldades

emocionais que podem surgir, principalmente, no inicio da prática profissional,
como insegurança no procedimento, frustração na melhora de alguns

pacientes" e medo da morte.

IV COMPETÊNCIASs 

Favorecer o profissional a ser capaz de compreender as relações humanaas
desde as fases evolutivas do nascimento até a finitude da vida humana,
seguindo os preceitos da metodologia cientifica na área da Psicologia, 
afastando-se do conhecimento advindo do senso comum buscando a 

atualização permanente de conhecimentos e capacidade de pensar e agir com 
desenvoltura quando da necessidade da utilização dos recursos da Psicologia 
aplicada a Fisioterapia; ter visão geral da profissão como um todo de forma que 

possa intervir de modo eficiente, propiciando o conhecimento do ser humano 

na sua unidade biopsicossocial, respeitando o indivíduo em sua totalidade, 
principalmente as alterações esperadas durante os processos patológicos. 

V-CONTEÚDO PROGRAMÁTICo 

1. Breve Histórico da Psicologia e sua importância para o fisioterapeuta 

2. A relação do fisioterapeuta com o "cliente". A importância em conhecer a 

realidade sócio-econômico-cultural. 
3. A empatia e o processo de comunicação nas relações interpessoais. A 

importância do auto-conhecimento. 

4. As experiências individuais de adoecer e os principais mecanismos 

inconscientes de adaptação e defesa: regressão, negação e racionalização. 

5. Os ganhos secundários de adoecer e suas consequências. 

6. A dor e suas repercussões emocionais. Os diversos tipos de dor.

7. A formação da auto-imagem 

8. A auto-estima. 

9. A personalidade: desenvolvimento, traços e aspectos relevantes. 

9.1. A importância dos vinculos afetivos na formação da personalidade. 

9.2. A importäncia da regulação da ambivalência na formação da 

personalidade. 

9.3. Distúrbios graves de personalidade 

9.4. Noções básicas sobre as principais teorias psicológicas 



10.Desenvolvimento Intelectual, Motor, Emocional, Sexual e Social nas 

diversas etapas da vida: 1° ano, fases de criança, adolescência, vida adulta

e 3 idade. 

11.As especialidades médicas e suas especificidades: aspectos psicológicos 
do paciente, aspectos familiares e atuação dos profissionais de saúde.

12.1. Cardiologia e Pneumologia 

12.2. Dermatologia 

12.3. Neurologia 

12.4. Ortopedia e traumatologia 

12.5. Psiquiatria 

12.Estresse, estratégia de enfrentamento e saúde. 

13.A depressão e sua repercussão no adoecimento e no tratamento. 

14.Fatores motivacionais - a importància da motivação no tratamento. 

15. Pouca ou nenhuma melhora dos "pacientes" e aspectos psicológicos do 

fisioterapeuta. 
16.O paciente terminal e a morte.

17.0 luto, fases de enfrentamento. O luto patológico. 

18.0 fisioterapeuta e suas relações interdisciplinares. 

19.0 fisioterapeuta na participação de projetos de prevenção de doenças e 

estimulo a melhor qualidade de vida.

VI - ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

Aulas expositivas, seminários, trabalhos em grupo e exercícios em aula. Leitura
e discussão dos textos complementares. Todas as estratégias citadas serão
possiveis e utilizadas de acordo como critério do (a) docente responsável. 

VIl-AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais
e exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 



VIll- BIBLIOGRAFIA 

BASICA

KAPLAN, H. L: SADOCK, B. J.; GREBB, J. A. Compendio de psiquiatria 
ciências do comportamento e psiquiatria clinica. 9.ed. Porto Alegre: Artmed,

2007 e 2010. 

MORRIS, C. G. & MAISTO, A. A. Introdução á psicologia, 6 ed. São Paulo:

Pearson/Prentice Hall,2004 

PAPALIA, D. E; FELDMAN, R. D. MARTORELL, G. Desenvolvimento 
humano, 8/10 e 12a ed. Porto Alegre: Artmed, 2006/2010 e 2013.

COMPLEMENTAR 

BOCK, A. M. B.; FURTADO, 0; TEIXRIRA, M. L. T. Psicologias, 13 e 14 ed. 

São Paulo: Saraiva 1999/2002 e 2008; 

FRANÇA, A. C. L. & RODRIGUES, A. L. Stresse trabalho 4 ed. São Paulo: 

Atlas, 2007;

KOVÁCS, M. J. Morte e desenvolvimento humano 3 e 5 ed. São Paulo:
Casa do Psicólogo, 1999 e 2010. 

MELO FILHO, J. Psicossomática hoje. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992, 

TROMBINI, G, BALDONI, F. Distúrbios psicossomáticos: como estabelecer 

o equilíbrio entre mente e corpo. São Paulo: Loyola, 2004. 

y 



PLANO DE ENSINOO

CURSO: Fisioterapia 
SERIE: 1° Semestre
DISCIPLINA: Fundamentos de Saúde Coletiva
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 1,5 horas/aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 horas/aula 

I- EMENTA

A disciplina aborda a identificação e reconhecimento do sistema de saúde do 

pais, esclarecendo sobre sua origem, organização, operacionalização e 

sistemas de controle. 

Il OBJETIVOS GERAIS

Discorrer sobre o Sistema Unico de Saúde e o Sistema de Saúde 

Complementar no Brasil. 

Conhecer os instrumentos existentes para o planejamento da intervenção na 

saúde coletiva de acordo com o perfil epidemiológico da população brasileira. 

Il -OBJETIVOS ESPECIFICOS 

(1) Conhecer a evolução da saúde no Brasil. 
(2) Discorrer sobre os problemas de Saúde Pública no Brasil 
(3) Conhecer a evolução histórica das politicas ambientais e sua articulação 

com a saúde pública.
(4) Conhecer as doenças de origem socioambiental e os influenciadores 

ambientais no processo saúde-doença no Brasil.

(5) recurso promotor de saúde e bem-estar para o paciente

IV-COMPETÊNCIAS 

Compreender e respeitar as pessoas como individuo, afastando qualquer tipo 
de preconceito e preservando sua integridade moral e ética; manter sempre o 

espirito indagativo, 
preceitos da metodologia cientifica, afastando-se do conhecimento advindo do 
senso comum ou dogmático; oferecer a sua contribuição livre e desinteressada
para o desenvolvimento social, exercendo sempre que possível o papel de 

educar, visando sociedade melhor e mais saudável; possuir competência para 
trabalhar construtivamente em equipes multidisciplinares e tomar decisões no- 
campo da saúde; atuar em funções diretivas ou de assessoramento de órgãos 
de saúde püblica ou de empresas privadas com firmeza de propósitos e 
responsabilidade; comunicar-se com objetividade, clareza e precisão com

possuir conhecimentos especializados seguindo os 



pacientes, outros profissionais da saúde e com o público em geral, preservando 

sempre a ética profissional; participar de atividades associativas para garantir
sua representatividade social; ser profissional ambientalmente responsável, 

adotando as melhores práticas relacionadas à sustentabilidade; atuar em 

consonância à politica nacional de saúde, promovendo os preceitos da saúde

coletiva funções, cargos e cidadania no desempenho das suas

independentemente de exercer a profissäo no setor público ou privado. 

V- cONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O Sistema Unico de Saúde - SUS. Principios. Diretrizes. Organização. 
Financiamento. Papel do Estado nas três esferas de governo (Federal, 

Estaduale Municipal). 
O sistema de saúde complementar no Brasil e as Organizações Sociais.

3. Doenças de origem socioambiental e os influenciadores do processo

saúde doença no Brasil: 

3.1-Poluição biológica, qualidade do ar, solo, água e alimentos. 

3.2- Saneamento e recursos naturais: águae doença. 
3.3 Aguas resicluais: caracteristicas e tipos de esgoto, soluções
individuais e coletivas, sistemas de tratamento em situações de 

emergência. 
3.4 Resíduos sólidos e limpeza urbana: reciclagem e reutilização de 

residuos
3.5-Controle de roedores e artrópodes, vetores mecânicos e biológicos 
3.6-Vigilância alimentar e nutricional 

2 

VI- ESTRATÉGIA DE TRABALHO

Aulas expositivas, seminários, trabalhos em grupo e exercicios em aula. Leitura 
e discussäo dos textos complementares. Todas as estratégias citadas serão
possiveis e utilizadas de acordo com o critério do(a) docente responsável. 

VII- AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é feita por meio de verificações parciais e 
exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 

VIll BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA

MINAYO, MC de S; CAMPOS, G W de S; BONFIM, J R de A. Tratado e 
Saúde Coletiva. São Paulo: 2a ed. Hucitec, 2012. 

Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde - CONASS o 
desenvolvimento do SUS: avanços, desafios e reafirmação dos seus principios 



diretrizes. Brasilia DF 2003. Disponivel em <URL 
http://www.saude.gov.br/bvs> [2018 nov 18] 

DIAS, GF. Educação ambiental: principios e prática. 6 ed. São Paulo: Gaia 

2000 
SANCHES, SSD. Cidadania ambiental: novos direitos no Brasil. São Paulo 
Humanitas FFLCH/USP, 2000. 

cOMPLEMENTAR 

Brasil. Ministério da Saúde. Evolução e desafios da regulação do setor de 

DF saúde suplementar. Brasilia 2003. Disponivel em<URL:

http://www.saude.gov.br/bvs> [2018 nov 18 

Brasilia; Conselho Nacional de Secretários de Saúde CONASS; 2003.

CARNEIRO JUNIOR N, ELIAS PE. A reforma do estado no Brasil: as 

organizações sociais de saúde. Rev. adm. pública,37(2):201-26, mar.-abr. 

2003 
CARVALHo B, MARTIN GB, CORDONI JUNIOR L. A Organização do 
Sistema de Saúde no Brasil. In: Andrade SV, Soares DA, Cordoni Junior L 

(orgs.). Bases da saúde coletiva. Londrina; UEL; 2001:27-56. 

Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Para entender a gestão do SUS. 
ROSEN G. Uma história da Saüde Pública. São Paulo: Hucitec
Universidade Estadual Paulista; 1994. 

SANCHES. ssD. Cidadania ambiental: novos direitos no Brasil. São Paulo 
Humanitas FFLCH/USP, 2000.



PLANO DE ENSINo

CURSO: Fisioterapia 
SERIE: 2° Semestre 
DISCIPLINA: Anatomia do Aparelho Locomotor 

CARGA HORARIA SEMANAL: 4,5 Horas/aula 

CARGA HORARIA SEMESTRAL: 90 Horas/aula 

1- EMENTA

A disciplina de Anatomia do Aparelho Locomotor é composta pelo breve

histórico da anatomia humana, as bases gerais da anatomia humana, à 

Teminologia Anatômica e aos componentes anatômicos, estruturais e 

funcionais dos diversos órgãos que compõe os sistemas esquelético, articular e 

muscular. Abrange a morfologia do esqueleto humano, o estudo morfofuncional 

das articulações, a forma geral e as ações dos músculos estriados 

esqueléticos. 

Il- OBJETIVOS GERAIS 

A disciplina de Anatomia do Aparelho Locomotor propõe o ensino da morfologia 
do corpo humano, vinculando-se à compreensão das respectivas funções
Dessa maneira, fornece uma visão na qual o estudo da forma decorre de sua 

função em um determinado momento. Ainda, tem como objetivo construir com 

o discente uma base adequada de conhecimentos dos componentes 
anatômicos e estruturais dos diversos órg�os que formam os sistemas do 
corpo humano, bem como o seu funcionamento e as interações, permitindo 
assim, a aplicaço correta no desempenho das atividades profissionais em 

saude.
O discente deverá ser capaz de ser organizado e disciplinado, pelo caráter

metodológico e a precisão de linguagem da disciplina; ter comportamento 
estético-moral, pela natureza do material (cadáver) utilizado para o estudo, e 

pelo método de ensino-aprendizagem; compreender a organização do corpo 

humano, precedendo aplicação no vivo. 

Il- OBJETIVOS ESPECÍFICOs 

A disciplina de Anatomia do Aparelho Locomotor para o curso de Fisioterapia 
tem como objetivo fornecer aos discentes meios de buscar conhecimentos 
básicos sobre os aspectos históricos e as bases gerais da anatomia humana, o 

estudo da anatomia dos sistemas esquelético, articular e muscular, utilizando a 

terminologia anatômica atual.
Conhecer a topografia geral do aparelho locomotor, identificar os órgãos

(isoladamente e in lócus), correlacionar às projeções dos órgãos nas paredes
externas do organismo (anatomia palpatória) e possibilitar a construção de uma 

base adequada de conhecimentos para que o discente possa interagir com 
outras disciplinas. 



IV -CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Breve Histórico da Anatomia Humana
- a primeira fase, os precursores 

a segundafase, a idade média; 
- a terceira fase, o renascimento 
- a quarta fase, as ciências contemporáneas. 

2. Bases Gerais ao Estudo da Anatomia Humanaa

- respeito ao cadáver;

- divisão da anatomia 
- terminologia anatômica; 

conceito de normal e variaçãoanatômica; 
- fatores gerais de variação anatômica; 

- conceito de anomalias e monstruosidade 
- divisão do corpo humano; 
- posição anatômica; 

- planos de delimitação e secção do corpo humano; 
- termos de posição e direção
- cavidades corporais; 

- regiões do abdome e da pelve; 
- principios gerais de construção do corpo humano. 

3. Sistema Esquelético - Osteologia 
- conceito e divis�ão do esqueleto; 

- principais funções do esqueleto; 

- número de ossos 
- fatores de variações no número de ossos;
- morfologia óssea; 

- estrutura dos ossOs;

- medula óssea; 

periósteo e o endósteo; 
- vascularização óssea;

- inervação óssea;

características anatômicas das superficies ósseas.

- o esqueleto apendicular; 
- o esqueleto do membro superior
- os ossos do cíngulo do membro superior e os seus detalhes ósseos
- os ossos do braço, antebraço e mâo e os seus detalhes ósseos

- o esqueleto do membro inferior; 
-os ossos do cíngulo do membro inferior e os seus detalhes ósseos;
a pelve óssea feminina e masculina e as diferenças estruturais; 

-Os ossos da coxa, perna e pé e os seus detalhes ósseos;
- o esqueleto axial
- o crânio;

- o exterior do crânio,

- o interior do crânio; 

- os ossos cranianos individuais; 
- caracteristicas do crânio nas diferentes idades;



a coluna vertebral, suas regiões e curvaturas; 
-caracteristicas gerais de uma vértebra e tipos de vértebras; 

- o tórax

- o esterno, as costelas e as cartilagens costais. 

4. Sistema Articular - Artrologia 

- conceito
- classificação das articulaçöes quanto ao tipo de tecido interposto, 

- classificações das articulações sinoviais; 
as articulações do cíngulo do membro superior

- as articulações do membro superior; 
as articulações do cingulo do membro inferior; 
as articulações do membro inferior; 
- as articulações da cabeça; 
- as articulações do tórax e da coluna vertebral. 

4. Sistema Muscular - Miologia

- conceito; 

- tipos de músculos; 

- classificação dos músculos estriados esqueléticos 
- morfologia muscular, 

- conceito de inserção proximal e inserção distal
- músculos do membro superior; 
- músculos dos membros inferiores 
- músculos da cabeça; 
- músculos anterolaterais do pescoço; 

- músculos do tronco.

V- ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

O curso será ministrado por meio de aulas teóricas e práticas, sendo as aulas

teóricas do tipo expositivas ilustradas com recursos audiovisuais. As aulas

práticas serão realizadas em laboratório, com a demonstração e estudo

orientado dos principais elementos anatômicos de cada órgão, seguido de 

identificação individual pelos alunos em peças anatômicas. 

VI - AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais

e exames, confornme previsto no Regimento Institucional. 

VII- BIBLIOGRAFIA 
BASICA 

DANGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 

3 ed. São Paulo: Atheneu, 2006.



NETTER, F.H. Atlas de anatomia humana. 6 ed. São Paulo: Elsevier Editora,

2015. 
PUTZ, R.; PABST, R. Sobotta: atlas de anatomia humana. 23 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara-Koogan, 2013.

COMPLEMENTAR 

VAN DE GRAAFF, K.M. C.M. Anatomia. 6 ed. Barueri: Manole, 2003.

SPENCE, A.P. Anatomia humana básica. 2a ed. São Paulo: Manole, 1991 

WATANABE, L.S. Erhart: elementos de anatomia humana. 9a ed. São Paulo:

Atheneu São Paulo, 2000.

KOPF-MAIER, P. Wolf-Heidegger: atlas de anatomia humana. 6 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara-Koogan, 2006.

ROHEN, J.W.; YOKOCHI, C.; LUTJEN-DRECOLL, E. Anatomia humana: : 

fotográfico de anatomia sistêmica e regional. 5 ed. São Paulo: Manole, 2002. 
as 



PLANO DE ENSINO

CURSO: Fisioterapia 
SÉRIE: 2° Semestre
DISCIPLINA: Biologia (Citologia) 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 Horas/Aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 Horas/Aula 

- EMENTA 
A disciplina estuda as células abordando a ultra estrutura celular; as bases 

moleculares da constituição celular; o metabolismo energético celular, a 

membrana plasmática e os mecanismos de transporte realizados por ela, o 

citoesqueleto e o movimento celular; a sintese de proteinas; o ciclo celular, a 

divisão celular e a diferenciação celular.

II-OBJETIVOS GERAIS

Fornecer noções básicas de citologia, que servirão como alicerce para a 

fisiologia e demais disciplinas 
Fornecer subsidios para a compreensão das 
decorrentes do exercicio fisico. 

alterações morfológicas 

Interpretar o mecanismo de transferência de energia pelas células e tecidos. 

l-OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1) Interpretar a atividade fisica do ponto de vista celular.

2) Entender a ação de isotônicos e a manutenção da homeostase celular.

3) Compreender a transferência de energia dos alimentos para as células.
4) Compreender a respiração celular aeróbica e anaeróbica e seus

determinantes. 

5) Estabelecer relação entre respiração celular e os tipos de fibras
musculares vermelhas, brancas e mistas

6) Entender como ocorre a fadiga de células musculares. 

7) Entender os componentes do citoesqueleto que realizam a contração 
muscular. 

8) Compreender as possiveis lesões celulares causadas por atividades 

fisicas excessivas. 
9) Fundamentar as práticas de fisioterapia que minimizam disfunções 

celulares e teciduais 
10)Entender o mecanismo de sintese protéica estabelecendo-se a relação 

entre alimentação e crescimento. 

11)Estabelecer relações entre comunicação celular e dependência fisica. 

12)Correlacionar o ciclo celular com o desenvolvimento do corpo humano.
13)Compreender como ocorre a promoção da hipertrofia e hiperplasia 

celular



IV-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estrutura, funções e evolução das células

1.1.estrutura das células procariontes 
1.2.estrutura das células eucariontes 

1.3.tipos celulares 

1.4.aspectos da evolução celular

1.5.células autótrofas e heterótrofas 
Pratica: Técnicas microscpicas - observação de células da mucosa oral 

coradas com azul de metileno 

2. Bases macromoleculares da constituição celular

2.1.proteinas 
2.2.polissacarídeos 
2.3.lipidios 
2.4.ácidos nucléicos 
2.5.vitaminas 
2.6. sais minerais

2.7.água 

3. Respiração celular 
3.1.ATP e ADP
3.2.Estrutura das mitocôndrias 
3.3.respiração anaeróbica e aeróbica
3.4.fadiga muscular 

3.5.Músculos estriados tipo Ie tipo ll 

4. Membrana Plasmática 
4.1.Estrutura e mosaico fluído

4.2.Comunicação celular
4.3.Transporte ativo e transporte passivo
4.4. Digestão intracelular 
Pratica: Observação de hemácias em meios hipertônico, isotônico e 

hipotônico 

5. Movimentação celular e citoesqueleto 

5.1.microtúbulos 
5.2.microfilamentos de actina

5.3.citoesqueleto de uma fibra muscular
5.4. filamentos intermediários 
Pratica: Observação de lâminas do tecido muscular estriado esquelético 

6. Núcleo interfásico 
6.1.envoltório nuclear
6.2.cromatina e heterocromatina 
6.3.nucleosomas 
6.4. nucléolo
6.5.expressão gênica 



7. Sintese Protéica
7.1.Transcrição e tradução
7.2.Ribossomas e poliribossomas 

7.3.Tipos gerais de células produtoras de proteinas 
7.4. Transformações pós-traducionais 
7.5. Sintese do colágeno

8. Divisão celular 
8.1.Ciclo celular 

8.2.replicação 
8.3. Mitose e Meiose

8.4. Permutação gênica 
8.5. Estrutura e tipos de cromossomos 
Pratica: Observação de figuras de mitose em lâminas histológicas 

9. Diferenciação celular
9.1.Células tronco 

9.2.modulação 
9.3.apoptose 

V- ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

1) Aulas expositivas, discursivas, ilustradas com desenhos, transparências 
e slides em "data show".

2) Trabalhos em grupo com preparo de seminários. 
3) Pesquisa bibliográfica e na internet 

VI-AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais
e exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 

VII-BIBLIOGRAFIA 

BASICA

JUNQUEIRA, L.C. & CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. Rio de 
Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 8". Ed. 2004
DE ROBERTS (Jr.); HIB; PONZIo. Biologia Celular e Molecular. 14 Edição. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003 
ALBERTS B; BRAY, D; HOPKIN, K; JOHNSON, A; LEWIS, J; RAFF, M.;
ROBERTs, K; WALTER, P. Fundamentos da Biologia Celular, 2 Edição. Porto
Alegre: Artmed, 2006 

COMPLEMENTAR 

JUNQUEIRA, L.C. & CARNEIRO, J. Histologia Básica. Rio de Janeiro. Editora
Guanabara Koogan, 103. Ed. 2003 



ALBERTS, B. & BRAY, D. & LEWIS, J. & RAFF, M. & ROBERTIS, K. & 

WATSON, J.D. Biologia Molecular da Célula. 3a Ed. Artes Médicas: Porto 

Alegre, 1997.

CARVALHO, H. F.; RECCO-PIMENTEL, S. M. A Célula, 2 Edição Barueri, SP: 

Manole, 2007 

POLLARD, T. D.; EARNSHAW, W. C. Biologia Celular 1a Edição. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2006 

KARP, G. Biologia Celular e Molecular, 3° Edição Barueri, SP: Manole, 2005 



PLANO DE ENSINO 

CURSO: Fisioterapia 
SERIE: 2° Semestre
DISCIPLINA: Bioquimica 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 Horas/Aula 
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60 Horas/Aula 

I- EMENTA

Oferece subsidios para o reconhecimento e compreensão da importância 
biológica de carboidratos, lipidios e proteinas; do funcionamento metabólico 
normal e seus possiveis distúrbios; identificação do processo de regulação 
metabólica do organismo, suas correlações e importância; incluindo a atuação 
de enzimas, vitaminas, hormônios e mineral, suas correlações e importância. 

I-OBJETIVOS GERAIS

A disciplina visa fornecer conhecimentos a respeito das principais 

biomoléculas e do metabolismo celular, bem como fornece ao aluno

conhecimentos fundamentais sobre os mecanismos bioquímicos que 

explicam o funcionamento e do organismo humano. Orientar os alunos para 

correlacionar e aplicar os conhecimentos de bioquímica em outras disciplinas 

e sua aplicação na sua profissão. 

Il-OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Levar ao aluno conhecimentos básicos relativos à função das biomoléculas 
e seu metabolismo no organismo normal e alterado. Aquisição de conceitos 

básicos de bioquimica a fim de capacitar o aluno a compreender e 

relacionar os conhecimentos especificos em sua área de atuação.

IV-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

APRESENTAÇÃO DA MOLECULA DA ÁGUA E DE SUA IMPORTÄNCIA 
PARA A BIOQUIMICA 
Polaridade da água. Análise das ligações intramoleculares da água 
(pontes de hidrogênio) 
Moléculas hidrofóbicas e hidrofilicas 
Noções de pH 
Tampões (conceito e tampões biológicos) 
Noções de passagem de substâncias pelas membranas 
Tamponamento do sangue: acidose e alcalose metabólica e respiratória 

NOÇÕES DE 
ENZIMÁTICA DAS VIAS METABÓLICAS 

METABOLISMO, BlIOENERGÉTICA E REGULAÇÃO 

0 



Metabolismo: definição e fatores regulatórios 

Bioenergética 
Função das enzimas na regulação do metabolismno 
Ciclo de Krebs e cadeia respiratória 

HOMEOSTASIA DA GLICOSE
Digestão, absorçãoe transporte de carboidratos 
Transportadores GLUT 
Mecanismos de regulação da glicemia
Glicólise aeróbia e anaeróbia 

Gliconeogênese 

METABOLISMO DO GLICOGÊNIOo 
Sintese e degradação do glicogênio 
Doenças do metabolismo do glicogênio 

METABOLISMO DE LIPÍDEOS
Digestão, absorção e transporte de lipideos
Lipogênese 
Lipólise
Sintese e oxidação de corpos cetônicos. Regulação do metabolismo lipidico. 
Sintese e mecanismo de ação de ácidos biliares, vitamina D e hormônioss 
esteroides. sintese de glicerofosfolipidios e esfingolipidios 
METABOLISMO DO COLESTEROL 
Sintese do colesterol 
Regulação da sintese do colesterol 
Associação com aterosclerose 

METABOLISMO DE PROTEINAS 
Digestão de proteinas 
Degradação de proteinas e aminoácidos endógenos: destino do grupo amina e 
cadeia carbônica 
Metabolismo de aminoácidos Reações chave do metabolismo de 
aminoácidos: transaminases, glutamato desidrogenase, glutamina sintetase e 

glutaminase. 
O ciclo da alanina-glucose. Degradação de aminoácidos. Ciclo da ureia e sua 

regulação. Toxicidade da amônia. Biossintese de aminoácidos não essenciais. 
Derivados de aminoácidos: creatina, glutationa, melanina, hormônios, 
neurotransmissores e óxido nitrico, Metabolismo do Heme.

ÁCIDOS NUCLÉICOs 
Digestão e absorção dos ácidos nucléicos. Formação da ureia e do ácido úrico.
Associação do ácido úrico e gota úrica 
Visão geral da síntese de bases nitrogenadas 
Sintese de proteinas 
Replicação celular

VITAMINAS E SAIS MINERAIS 



Fontes 
Importância no metabolismo intermediário. 

Patologias associadas ao excesso do consumo e carência

Integração do metabolismo - Adaptações metabólicas durante o ciclo jejum- 
alimentado e durante o exercício fisico. Abordar os diferentes estados 
metabólicos: o estado alimentado, o estado entre as refeições e o estado de 

jejum prolongado. 

V- ESTRATÉGIA DE TRABALHO
Aulas expositivas e discussões através de seminários e questionários. 

VI- AVALIAÇÃO 
Provas bimestrais regimentais 

VII-BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FERREIRA, C. P. et al. Bioquimica básica. São Paulo: MNP, 2000/2008. 

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquimica básica. 3 e 4.ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 1999/2015. Minha Biblioteca 

CONN, E. E.; STUMPF, P. K. Introdução a bioquímica. 4.ed. São Paulo:
Edgard Blucher, 2001.

Vill - BIBLIOGRAFIA cOMPLEMENTAR 

CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquimica llustrada. 5.ed.
Porto Alegre: Artmed, 1996/2012. Minha Biblioteca 

LEHNINGER, A. I.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Principios de bioquímica. 
6.ed. Porto Alegre: ArtMed, 1995/2006. 

BAYNES, J. W.; DOMINICZAK, M. H. Bioquimica médica. 2 e 3.ed. São 
Paulo: Elsevier, 2010.

CAMPBELL, M. K.; FARRELL, S. O. Bioquiímica. 3.ed. Porto Alegre: Artmed
2003/2007. Minha Biblioteca 

STRYER, L; TYMOCZKO, J. L.; BERG, J. M. Bioquímica. 7.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. Minha Biblioteca 

Outras indicações 

MURRAY, R. K. ET AL. Harper bioquímica. 8 e 9ed.São Paulo: Atheneu,
1998/2002. 



DEVLIN, T. M. Manual de bioquimica com correlações clinicas. 7.ed. São

Paulo: Edgard Blucher, 2000/2007 

Suptlio



PLANO DE ENSINO 

CURSO: Fisioterapia 
SÉRIE: 20 Semestre
DISCIPLINA: Comunicação e Expressão- Oferecida em EAD 
CARGA HORÁRIA SEM. 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 30 horas/aula 

NAL: 1,5 horas/aula 

1- EMENTA
Texto e contexto; sistemas de conhecimento e processamento textual;
intertextualidade; as informações implicitas; alteração do sentido das palavras 
sofisticação do processo da argumentação: o artigo de opiniäo e a resenha, bem
como os tipos de argumentos. 

Il-OBJETIVOS GERAIS 

O estudo da disciplina deverá levar o aluno a: 
ampliar os conhecimentos e vivências de comunicação e de novas leituras do 

mundo, por meio da relação texto/contexto; 
propiciara compreensão e valorização das linguagens utilizadas nas 
sociedades atuais e de seu papel na produção de conhecimento; 
vivenciar processos especificos da linguagem e produção textual: ouvir e 
falar ler e escrever como veiculos de integração social; 
desenvolver recursos para utilizar a lingua, por meio de textos orais e 
escritos, não apenas como veiculo de comunicação, mas como ação e 
interação social.

Il OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Ao término do curso, o aluno deverá ter desenvolvido: 
seu universo linguistico, incorporando recursos de comunicação oral e escrita 
a capacidade de leitura e redação, a partir da análise e criação de textos;
o pensamento analitico e critico, estabelecendo associações e correlações de 

conhecimentos e experiências; 
seus recursos pessoais para identificação, criação, seleção e organização de 

ideias na expressão oral e escrita;
a atitude de respeito ao desafio que constitui a interpretação e construção de 

um texto 

V-CONTEÚDO PROGRAMÁTIco 

1. Conceitos e elementos de comunicação. 
2. Funções da linguagem. 



3. Caracteristicas e qualidades do texto escrito: clareza, coesão, coerência, 

concisão, estruturação sintática.

4. Adequação de linguagem
5. Tópicos gramaticais: ortografia, concordância, regência, pontuação, uso de 

pronomes 6. Gêneros e estruturas textuais: textos narrativos, descritivos e dissertativos

7. Construção da argumentação e seus principais defeitos. Principais tipos de 

argumentos.
8. Gêneros textuais acadêmicos: fichamento, resumo, resenha, paráfrase, 

ensaio, relatório, comunicaçäo cientifica, artigo cientifico, projeto de pesquisa, 

monografia.
9. Gêneros textuais da comunicação empresarial: carta, aviso, ata, declaração 

relatório, requerimento, curriculo, e-mail. 
10.Generos textuais do cotidiano digital: postagens e comentários em redes

sOciais, conversas in box, fóruns de discussão, blogs, memes.

V-ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

O curso será desenvolvido por meio de conteúdos interativos via internet.

VI-AVALIAÇÃO

Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto.

A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. 

VII -BIBLIOGRAFIA

Básica

FERNANDES, A. C.; PAULA, A. B. Compreensão e produção de textos em lingua
materna e lingua estrangeira. Curitiba: IBPEX, 2008.

PUPPI, A. Comunicação e semiótica. Curitiba: Intersaberes,2012 

TRAVAGLIA, L.; KOCH, I. A coeréncia textual. 17. ed. São Paulo: Contexto, 2008 

Complementar

BECHARA, Evanildo. Ensino de gramática: Opress�o ?Liberdade? 12. ed. São 
Paulo: Atica, 2011.

CANO, M.R de O. Lingua portuguesa: leitura, sujeito e produção. São Paulo:
Blucher, 2016.



FIORIN, J. L.; PLATÃO, F. Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed. São 

Paulo: Atica, 2008. 

GUIMARAES, T. Comunicação e Linguagem. São Paulo: Pearson, 2012 

KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo:

Contexto, 2006.



PLANO DE ENSINOO

CURSO: Fisioterapia 
SERIE: 2° Semestre
DISCIPLINA: Fisiologia Geral 
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 Horas/Aula 
CARGA HORARIA SEMESTRAL: 60 Horas/Aula 

1- EMENTA
Fisiologia dos sistemas cardiovascular, sanguineo, respiratório, digestório, 
renal e urinário, abordando aspectos celulares, moleculares e sistêmicos das 

funções destes sistemas, bem como sua regulação e seu papel na 

homeostasia. Conceitos fundamentais sobre atividades orgânicas, funções,
meio externo e interno, homeostasia, sistema de regulação e integração.

Definiçãoe campo da fisiologia. Relações com outras ciências. 

I- OBJETIvos GERAIs

*Conhecer o funcionamento dos sistemas. 

Discutir as implicações do conhecimento no exercicio cotidiano do profissional 
da saúde.
*Avaliar os mecanismos básicos envolvidos com a manutenção da 

homeostase. 

1 OBJETIVOS ESPECÍFICOs 

*Dominar os processos de controle das funções do organismo humano.

Conhecer a correlação entre os sistemas para manutenção da homeostase. 

IV-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Sistema Cardiovascular

Aula 1: 
Ciclo cardiaco. 
Grande e pequena circulação e suas respectivaS concentrações de 

oxihemoglobina e carboxihemoglobina. 
Trocas gasosas (alveolar e celular). 

Aula 2: 
Sistole e diástole (atrial e ventricular). 
Endocárdio, miocárdio, epicárdio e pericárdio. 

Bulhas cardiacas.
Débito cardiaco.
Aula 3: 
Condução elétrica cardiaca: nodo sino-atrial, nodo átrio-ventricular, feixe de 

His, fibras de Purkinje. 
Significado de um traçado de eletrocardiograma: onda P, complexo QRS, onda 

T. 



cardiacas cronotropismo (automatismo), dromotropismo 
Propriedades 

(condutibilidade), batmotropismo (excitabilidade), inotropismo (contratilidade) e 

lusitropismo (distensibilidade). 
Sistema Sanguíneo 
Aula 4: 
Funções gerais do sangue.

Componentes do sangue: porção liquida e sólida.

Glóbulos vermelhos: destaque para eritropoiese, hemoglobinas e importância

do ferro.

Aula 5 
Glóbulos brancos: destaque para as funções de cada tipo. Fagocitose. 

Plaquetas: coagulação - via intrinseca, extrinseca e via comum. 

Aula 6: 
Plasma: composição. 
Grupos sanguineos ABO. 

Sistema Respiratório 
Aula 7: 
Vias aéreas superiores e inferiores. 

Trocas gasosas: respiração externa (alveolar) e interna (celular). 

Fisiologia dos músculos inspiratórios e expiratórios. 
Aula 8: 
Acidose e alcalose respiratória e metabólica. 

Volumes pulmonares: volume corrente, espaço morto anatômico, volume de 

reserva inspiratória, 
capacidades pulmonares. 
NP1 

volume de reserva expiratória, volume residual, 

Aula 9 
Regulação da respiração: 
- área de periodicidade bulbar

- pneumotáxica 

-apnêustica 

Sistema Digestório 
Aula 10: 

Digestão mecânica (mastigação e peristaltismo). 

Digestão química com destaque para carboidratos, proteínas e gorduras. 

Aula 11: 
Absorção de nutrientes microvilos. 

Insulina e Glucagon
Aula 12: 
Sistema porta-hepático. 
Fisiologia da defecação 
Sistema Renal e Urinário
Aula 13: 

Constituição de um néfron: glomérulo, túbulo contornado proximal, alça de 

Henle, tubulo contornado distal. 
Sistema renina angiotensina.
Aula 14: 
Fisiologia: filtração glomerular, reabsorção tubular renal, excreção tubular renal.

Trajeto dos produtos de depuração desde glomérulo até a uretra. 
Fisiologia da diurese. 



Aula 15: Revisão.
NP2 
Avaliação Substitutiva

Exame 

V- ESTRATÉGIA DE TRABALHO

A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais
e exames, conforme previsto no Regimento Institucional.

VI- AVALIAÇÃO
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e 

exames, conforme previsto no Regimento Institucional.

VII- BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERNE, RM, LEVY, MN. Fisiologia. 6 edição Rio de Janeiro: Editora 

Elsevier, 2009.

cONTANZo, L. Fisiologia. 5 ed., Rio de Janeiro:Elsevier. 

GUYTON, AC. Tratado de Fisiologia Médica. 12 ed., Rio de Janeiro: Elsevier

Editora, 2011.

VIll BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AIRES, M. M. Fisiologia. 4 ed. Ed. Guanabra-Koogan, 2012.

DOUGLAS, CR. Tratado de Fisiologia Aplicado à Saúde. São Paulo, Artes

Médicas, 2002.

GANNONG, W. F. Fisiologia Médica. 24 ed.; Mc Graw Hill, 2014. 

GUYTON, AC, HALL, JE. Fundamentos de Fisiologia. Rio de Janeiro: Editora

Elsevier, 2012. 

GUYTON, AC, HALL, JE. Fisiologia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1988 



PLANO DE ENSINO

CURSO: Fisioterapia 

SÉRIE: 20 Semestre
DISCIPLINA: Fisioterapia Preventiva
CARGA HORARIA SEMANAL: 1,5 Horas/aula 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 Horas/Aula 

1- EMENTA 

A disciplina estuda a interações entre seres humanos e elementos do ambiente

de trabalho, caracterizando a prevenção e eliminação de situações de agravo à 

saúde do trabalhador. Estuda os aspectos preventivos, assim como a atuação

fisioterapêutica preventiva nos três níveis de atenção à saúde em diversos

programas de saúde e patologias crónicas e contagiosas de maneira que se 

garanta a formação do profissional fisioterapeuta preparado para a atuação no 

SUS 

I-OBJETIVOS GERAIS

Apresentar conceitos necessários para a compreensão da interação entre

ambiente de trabalho e trabalhador e as formas de atuação preventiva na 

saúde do trabalhador e nos programas de saúde nos três níveis de atenção àà 

saúde.

Il-OBJETIVOS ESPECÍFICOS

(1) Distinguir conceitualmente atenção primária, secundaria e terciária; 

(2) Apresentar a origem do trabalho e a importancia da relação homem trabalho

no mundo moderno;

(3) ldentificar riscos saüde no posto de trabalho; 

(4) Conceituar ergonomia, reconhecer a sua origem e identificar os riscos

ergonômicos presentes no ambiente de trabalho;



(5) Conceituar o que é posto de trabalho, reconhecendo seus fatores de risco

existentes como fisicos, ambientais, organizacionais e psicológicos 

6) Apresentar as principais doenças ocupacionais como DORTs e distúrbios 

psicológicos;

(7) Conhecer os principais tópicos da norma regulamentadora, NR-17, que rege 

os aspectos ergonômicos. 

(8) Conhecer e aplicar fisioterapia preventiva nos programas de saúde voltados

criança/adolescente, doenças crônicas e contagiosas.

V-CONTEÚDO PROGRAMÁTICo

1. OS NIVEIS DE PREVENÇÃO 

- Atuação da fisioterapia na atenção primária, secundária e terciária à 

saúde.

2. SAUDE DO TRABALHADOR 

Conceito de Ergonomia. 

- Tipos de Ergonomia. 
(Correção, Conscientização, Concepção e Participativa) 

3. DOENÇAS OCUPACIONAIS

- LER/DORT.

- Estresse.

4. PROGRAMAS DE PREVENÇÃO DA CRIANÇA
- Cuidados do pré-natal e do nascimento.

-Programas de imunização e principais vacinas. 

Abordagem fisioterapeutica na estimulação precoce.

Prevenção de acidentes domésticos. 

Prevenção no ambiente escolar(alterações posturais).

5. PROGRAMAS DE PREVENÇÃO DO ADOLESCENTE:



- Métodos de prevenção e principais consequências da reprodutividade na 

adolescência. 

- Prevenção de drogas e álcool (dados atuais).
Métodos de prevenção das doenças sexualmente transmissiveis. 

6 CONTROLE DAS DOENÇAS CRÔNICAS ESPECIFICAS: OBESIDADE, 

DIABETESE HIPERTENSÃO 
- Incidência e prevalência de obesidade, diabetes e HAS. 

Tipos de obesidade e diabetes e fatores predisponentes. 

revenção de desenvolvimento das patologias. 

-Consequências a longo prazo. 

7. CONTROLE DAS DOENÇAS CRÔNICAS ESPECIFICAS: CANCER (MAMA,

COLO DE ÚTERO, PRÓSTATA, PULMÃO E PELE)
- Incidência e prevalências dos principais de tipos de tumores no mundo e 

no Brasil 

- Prevenção do desenvolvimento dos principais de tipos de tumores no 

mundo e no Brasil.

8. CONTROLE DAS PRINCIPAIS DOENÇAS CONTAGIOSAS: HANSENÍASE 
e HEPATITES (A, B e C) 

- Incidência e prevalência da hanseniase e hepatites no mundo e no Brasil.

- Principais sintomas e diagnóstico. 

Prevenção da contaminação pela hanseniase e hepatites 

v-ESTRATÉGIA DE TRABALHO

Aulas teóricas expositivas, seminários e atividades de pesquisa em campo 

VI- AVALIAÇÃO 



A apuração do rendimento escolar é feita por meio de verificações parciais e 

exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 

VIl - BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA
REBELATO, J. R. - Fisioterapia no Brasil. São Paulo: Manole,1999.

DEVITTA, A. Atuação Preventiva em Fisioterapia, Ed. EDUSP, Bauru, São 

Paulo: 1999. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE Cartilhas e Folders de Programas e Subprogramas 

de saúde (Hipertensão, Diabetes, Obesidade, Câncer, Hanseniase, Hepatite, 

Criança e Adolescentes, Saúde do Escolar)

COMPLEMENTAR 

DELIBERATO, P.C.P. Fisioterapia Preventiva: Fundamentos e aplicações. 

Ed. Manole, São Paulo: 2002 

BARBOSA, LG. Fisioterapia Preventiva nos Distúrbios Osteomusculares 

Relacionado ao Trabalho: DORTs: A Fisioterapia do Trabalho Aplicada. 1a 

Edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan: 2013.

DUL, J.E.; WEERDMEESTER, B.: Ergonomia Prática. 2 e 3ed.São Paulo: Ed. 

Edgard Bilücher Ltda,2004 e 2012 

MENDES, R A:LEITE, N. Ginástica laboral: principios e aplicações

práticas.3ed. São Paulo: Manole, 2012 

do PEREIRA, E.R. Fundamentos de Ergonomia e Fisioterapia 

Trabalho.2ed. Rio de Janeiro: Tabacultural, 2003.

SALIBA, T M; PAGANO, S C R S. Legislação de segurança, acidente do 

trabalho e saúde do trabalhador. 3/7/8 e 11 edição, São Paulo: Ed. (LTT 

2005/2010/2012 e 2015.



PLANO DE ENSINO 

CURSO: Fisioterapia 
SERIE: 2° Semestre
DISCIPLINA: Patologia 
CARGA HORARIA SEMANAL: 1,5 Horas/Aula 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 30 Hora/Aula 

I- EMENTA 

Estudo dos conceitos básicos dos principais processos patológicos presentes 
nos diferentes tipos de doença, observação da evolução e o reconhecimento 

de sua etiologia, patogenia e de morfologia macro e microscópica. 

II- OBJETIVOS GERAIS

A disciplina Patologia visa oferecer ao aluno sua compreensão sobre a filosofia 
do enfoque preventivo. Desenvolver conhecimentos sobre os desvios do 

estado de saúde, motivação racional e base para o exercício profissional. 

IIl- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

conceitos relacionados com a Etiologia, Patogenia e (1) Desenvolver 

Fisiopatologia dos processos fundamentais que compõem os quadros das 

doenças 
(2) Reconhecer e interpretar a evolução das doenças;
(3) Ser capaz de relacionar a identificação da doença com seu procedimento 

terapêutico. 

IV -CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. INTRODUÇÃO À PATOLOGIA 
a. Conceitos gerais;
b. Esboço histórico; 
c. Agentes indutores de Patologia: agentes fisicos, químicos e biológicos. 

2. DISTÚRBIOS Do CRESCIMENTO, PROLIFERAÇÃO E DIFERENCIAÇ�ÃO 
CELULAR

Atrofia; 
Hipotrofia; 
Hipertrofia; 
Hipoplasia 
Hiperplasia; 
Metaplasia; 

g. Displasia; 
Agenesia. 

a. 

b. 

d. 

f. 

h. 



3 ALTERAÇPES CELULARES REVERSÍVEIS 
Degenerações celulares: hidrópica e gordurosa (esteatose); 
Infiltração: alterações proteicas do tipo hialina (amiloidose). 

a. 

b. 

4. ALTERAÇÕES CELULARES IRREVERSÍVEIS 
Apoptosea. 

b. Necrose e os tipos de Gangrena. 

5. DISTÚRBIOS CIRcULATÓRIObs 
a. Edema

Hiperemia ativa e passiva (congestão); 
Hemorragia 
Trombose; 
Embolia;

f. Infarto; 

b. 
C. 

d. 

e. 

g Choque.

6 PROCESSO INFLAMATÓRIO 
a. Inflamação aguda;eventos vasculares e celulares; exsudato inflamatório; 
b. Inflamação crônica (inflamação granulomatosa); eventos vasculares e 

celulares; exsudato inflamatório. 

7. MECANISMO DE REPARAÇÃO TECIDUAL
Regeneração: células lábeis, estáveis e permanentes; a. 

b. Reparação: fibras musculares; 
Cicatrização; fases da cicatrização; tecido de granulação; cicatrização de 
primeira e segunda intenção. 

C. 

8. NEOPLASIAS 
a. Principais diferenças entre neoplasia benigna e maligna
b proto-oncogenes 
C. genes supressores tumorais; 

estadiamento de tumores;
e. metástases. 
d 

V- ESTRATÉGIA DE TRABALHO

Aulas expositivas com auxilio de material audiovisual.com utilização de material
iconográfico ilustrativo do conteúdo didático enfatizando a atuação profissional. 

VI- AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é feita por meio de verificações parciais
exames, conforme previsto no Regimento Institucional. 



VII - BIBLIOGRAFIA 

BASICA

BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo: patologia. 8 Ed. Rio de Janeiro,
Guanabara Koogan, 2012 

cOTRAN RS; KUMAR V; ROBBINS SL. Robbins: patologia estrutural e 
funcional. 6. Ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2000. 

FRANCO M; MONTENEGRO MR; BRITO T: BAcCHI C; ALMEIDA PC. 
Patologia: processos gerais. 5. Ed. São Paulo, Atheneu, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABBAS, AK; FAUSTo N; KUMAR V; ASTER JC. Robbins e Cotran:
patologia: bases patológicas das doenças. 8 Ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2010.

BUJA LM; KRUEGER GRF. Atlas de patologia humana de Netter. Porto
Alegre, Artmed, 2007.

FARBER JL; RUBINE. Patologia. 3. Ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan,

2002 

KIERSZENBAUM AL. Histologia e biologia celular: uma introdução a 
patologia.3. Ed. Elsevier, 2012.

KUMAR V: ABBAS AK; FAUSTO N; MITCHELL RN. Robbins: patologia 

básica. 8. ed. Elsevier, 2008.
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ESTUDOS DISCIPLINARES 

Justificativa 

Considerando as mudanças introduzidas no cenário da avaliação da 
educação superior, com a promulgação da Lei n. 10.861/2004, notadamente 
a partir da divulgação dos resultados do ENADE 2006, a Universidade 
aulista vem mobilizando a inteligência institucional aliada aos recursos

oferecidos pela Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC), na 
perspectiva de aperfeiçoar sua metodologia de ensino e sua proposta 

didático-pedagógica. 

Esse aperfeiçoamento se materializa no àmbito dos cursos de graduação, por 
meio de uma continua reflexão sobre os resultados das avaliações internas, 
produzidas pela CPA e NDE, e externas conduzidas pelo INEP, SESu,
SETEC e SEED 

Associa-se a esse fato a necessidade de adequar os projetos pedagógicos 
dos cursos de graduação aos ditames das Resoluções CNE/CES n. 2 e 3, 

ambas editadas em 2007, e da Resolução CNEICES n°. 4/2009, a primeirae 
a ültima fixando a carga horária dos bacharelados e a segunda determinando 

que a carga horária dos cursos deve ser contabilizada em horas. 

Dentre outras medidas emergiu dessa reflexão a necessidade de introduzir 
no curriculo dos cursos de graduação, unidades de estudos diferenciadas
que contribuam para o desenvolvimento de competências e habilidades 

interdisciplinares. Nesse contexto estão inseridos os Estudos Disciplinares 

(ED fundamentado no inciso lI, do Art. 53 da Lei n. 9.394/96

Art. 53. No exercicio de sua autonomia, são asseguradas às 
universidades, sem prejuizo de outras, as seguintes atribuições: 
1 - criar, organizar e extinguir, em sua sede, cursos e programas de 

educação superior previstos nesta Lei, obedecendo às 

gerais da União e, quando for o caso, do respectivo sistema de ensino; 

i -fixar os curriculos dos seus cursos e programas. observadas as 
diretrizes gerais pertinentes;(g.n) 

normas 

e nos principios norteadores das Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

cursos de graduação postulados nos Pareceres CNE/CES ns. 776/97, 

583/2001 e 67/2003

1) Assegurar às instituiçðes de ensino_superior ampla liberdade na 
composição da carga horáriaa ser cumprida para a integralização dos 
Curriculos, assim como na especificação das unidadesde estudos a 
serem ministradas; (g.n.) 

2. indicar os tópicos ou campos de estudos e demais experiéncias de 
ensino-aprendizagemgue comporão os curriculos, evitando ao 
máximo a fixação de conteúdos especificos com cargas horárias pré- 



determinadas, os quais não poderão exceder 50% da carga horária

total dos cursos:(g.n) 

4) Incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro 
graduado possavir a superaros desafiosde renovadas condicões de 
exercício profissional e de_produção do conhecimento, permitindo 
variados tiposde formação e habilitações diferenciadas em um mesmo 
programa:(g.n) 

5) Estimular práticas de estudo independente, visando_uma 
progressiva autonomia profissional e intelectual do aluno: (g.n) 

Universidade Paulista - UNIP 

Regulamento dos Estudos Disciplinares 

CAPITULOI 
DA CONCEPÇÃO, CARGA HORÁRIA E OBJETIVOOs 

Art. 1°. O presente Regulamento normatiza a execução dos Estudos

Disciplinares (ED), constituidos por um conjunto especifico de unidade de 
estudos, ao abrigo do que dispõe o inciso lI do Art. 53, da Lei n. 9.394 de 20 

de dezembro de 1996 (LDBEN), observadas as Orientações para as 
Diretrizes Curiculares dos Cursos de Graduação emanadas do Conselho
Nacional de Educação, nos termos do Parecer CNE/CES n°. 776, de 13 de 
dezembro de 1997, do Parecer CNE/CES n°. 583, de 4 de abril de 2001 e do 

Parecer CNE/CES n°. 67 de 11 de março de 2003.

Art. 2. Os Estudos Disciplinares são unidades de estudos de caráter

obrigatório nos cursos de graduação da Universidade Paulista (UNIP),
constituindo um eixo estruturante de formação inter e multidisciplinar que 

perpassa todos os períodos dos cursos. 

Art. 3°. A carga horária dos Estudos Disciplinares é definida no projeto
pedagógico de cada curso, considerando suas especificidades. 

Art. 4°. São objetivos dos EstudosDisciplinares 

a. propiciar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro
graduado possa vir a superar os desafios de renovadas condições de, 
exercicio profissional e de produção do conhecimento; 



b. prover o aluno de graduação de competências e habilidades 

especificas para abordar, com visão inter e multidisciplinar, problemas 

de sua área de atuação profissional, com grau crescente de 

complexidade à medida em que ele progride em sua formação; 

C. proporcionar aos estudantes oportunidades para estabelecer conexões

entre as diferentes áreas do conhecimento visando a solução de 

problemas; 
d. estimular práticas de estudo independente, visando uma progressiva 

autonomia profissional e intelectual do aluno.

CAPÍTULO II 
DA OPERACIONALIZAÇÃO 

Art. 5°. Os ED utilizam a resolução sistemática de exercicios, indutores do 

desenvolvimento das competências e habilidades para sua área de formação. 

1°. Os exercicios abordam, inicialmente, conteúdos de formação geral, e à 

medida que o aluno avança na sua matriz curricular, esses conteúdos são 

progressivamente substituídos por outros de formação específica, de cunho

interdisciplinar, envolvendo diferentes campos do saber.

$2°. Os conteúdos abordados nos Estudos Disciplinares devem ter por base 

as Diretrizes Curriculares e o Projeto Pedagógico do Curso. 

Art. 6. Os Estudos Disciplinares serão desenvolvidos com recursos

educacionais combinados do ensino presencial e da educação a distância, 

utilizando, entre outros, a plataforma de Tecnologia de Informação e 

Comunicação da UNIP. 

CAPÍTULO II 
DA SUPERVISÃO E AVALIAÇÃO 

Art. 7°. Caberá aos docentes responsáveis pelos ED supervisionar e avaliar o 

desempenho dos alunos.

Art. 8°. A avaliação de desempenho dos alunos nos Estudos Disciplinares
resultará da combinação do seu aproveitamento nas diferentes atividades.

$1°. O aproveitamento dos Estudos Disciplinares de que trata o caput deste 

artigo poderá ser aferido mediante a aplicação de provas.

$2". Será atribuído um conceito semestral (Aprovado ou Reprovado) aos 

Estudos Disciplinares. 



Art. 9° A frequência do aluno nos Estudos Disciplinares resultará da 

apuração combinada da presença nas atividades presenciais e naquelas

realizadas a distância. 

Parágrafo Ünico Nas atividades a distância, a frequência será controlada 

por meio dos acessos e do tempo de permanência do aluno na Plataforma 

Digital da UNIP. 

CAPITULO V 
DA DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 10°. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação do Curso, 
em conjunto com a Direção do Instituto ao qual se vincula, ouvidas as partes 

interessadas.

Art. 11°. As disposições do presente Regulamento poder�o ser alteradas por 

deliberação do Colegiado de Curso com a anuência dos órgãos colegiados 
superiores da Universidade. 

Art. 120. O presente Regulamento entra em vigor a partir do ano de 2010, 

após a sua aprovação dos órgãos colegiados superiores da Universidade. 

São Paulo, 23 de março de 2015. 
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REGULAMENTO DAS ATIVIDADES PRÁTICAS
SUPERVISIONADAS 

Capitulo
DA LEGISLAÇÃO 

Art. 1°. O presente Regulamento normatiza a execução das Atividades 

Práticas Supervisionadas da UNIP, obedecendo ao disposto na Lein° 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996, no Parecer CNE/CES n° 571, de 04 de abril de 

2001, no Parecer CNE/CES n° 261, de 09 de novembro de 2006, e na 

Resolução CNE/CES n° 3, de 02 de julho de 2007. 

Capitulo
DA ORGANIZAÇAO 

Art. 20. As Atividades Práticas Supervisionadas (APS) são atividades 

acadêmicas desenvolvidas sob a orientação, supervisão e avaliação de 

docentese realizadas pelos discentes. 

SUnico-As APS são previstas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos.

Art. 3. As APS constituem parte da carga horária das disciplinas às quais se 

vinculam. 

deste Regulamento, Atividades Práticas Art. 4°. Para efeitos 
Supervisionadas (APS) constarão de atividades de Biblioteca (frequência e 
utilização), atividades 
experiencias e outras), trabalhos individuais ou em grupo determinados pelo 
professor, trabalhos de iniciação cientifica, resolução de exercicios do Portal 
ou de listas, programadas para serem supervisionadas pelos professores em 

as 

relacionadas aos laboratórios (relatórios de 

suas aulas.

$1° Para os cursos de licenciatura, acrescentam-se a essas atividades os 
seminários de práticase outras atividades inerentes às licenciaturas. 

$2 As APS são detalhadas nos Planos de Ensino das disciplinas às quais 
se vinculam e aprovadas pela Coordenação de Curso, a quem compete 
acompanhar o seu desenvolvimento. 

S3 As APS são atividades acadêmicas desenvolvidas sob a orientação, 
supervisão e avaliação de docentes, não cabendo o seu aproveitamento 
como Atividades Complementares. 

$4 As APS são registradas em formulário próprio, obedecendo a 
instruções e procedimentos específicos definidos pela Coordenação def 



Curso. 

CAPÍTULO II 
DA SUPERVISÃO E AVALIAÇÃO 

Art. 5°. Cabe aos docentes responsáveis pelas APS supervisionar e avaliar o 

desempenho dos alunos.

Art. 6°. Em cada semestre, o aluno deverá cumprir a quantidade de horas de 

APS definida para seu curso. 

$1° A comprovação da realização das APS, em cada semestre, será feita
mediante a entrega ou postagem do trabalho acompanhado da Ficha de 

Supervisão da APS. 

$2° Será atribuído um conceito semestral (Aprovado ou Reprovado) às APS. 

Capitulo IV 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 7. As APS não podem ser utilizadas para reposição de aulas 

presenciais não ministradas pelos docentes. 

Art. 8°. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação, em conjunto 
com a Direção do Instituto ao qual se subordina o Curso, ouvidas as partes

interessadas. 

Art. 9°. O presente Regulamento entra em vigor, após a sua aprovação pelos 

órgãos colegiados superiores da Universidade. 

São Paulo, 23 de março de 2015.


